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O Vereador Rodrigo Horn, do MDB, saudou a todos e cumprimentou, saudou e 
parabenizou o presidente Valmir, eleito pela Casa, desejando que faça um excelente 
ano, um excelente trabalho. Inicialmente falou um pouco de dois mil e dezessete, 
quando estava nesta Casa no primeiro ano de vereança e entrou com um anteprojeto. 
Explicou que um anteprojeto é encaminhado ao conhecimento do prefeito. Disse estar 
falando de dois mil e dezessete, um tempo atrás, porque na época o mesmo tratava do 
desconto de Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana para pessoas que 
tem suas casas alagadas, um desconto do IPTU. Comentou que naquele ano, não tinha 
ocorrido essas duas catástrofes, mas uma simples cheia, porém, uma catástrofe, como 
todos muito bem sabem aconteceu. Ressaltou que o Vereador Marcelo comentou que 
teve casas, no seu avô foi uma delas, mas seu avô entrou duas vezes água. Entretanto, 
na época, dois mil e dezessete, era uma simples cheia que comentou e hoje estamos 
falando de catástrofes de pessoas que perderam casas, perderam tudo. Disse que o 
tempo passou e dia vinte e oito de dezembro o município de Estrela confirma isenção 
de IPTU, notícia que saiu até no Grupo A Hora, em todos os meios de comunicação. 
Parabenizou ao prefeito por essa atitude, parabenizou por ter essa ciência que o 
município precisa de ajuda, um baita gesto, é o mínimo, mas novamente parabenizou 
Estrela. Explicou que na Câmara, fizeram uma emenda, que partiu do Vereador Marcelo, 
assinada por quase todos os Vereadores, sendo que um ou outro não assinou, 
concedendo, sugerindo, cem porcento de desconto de IPTU, hoje, falando mediano, o 
IPTU de quatrocentos reais. Afirmou que quatrocentos reais no orçamento de uma 
família que ganha um salário, um salário e pouco, é bastante coisa, pode comprar 
inúmeras coisas que a enchente levou, isso é uma coisa óbvia, uma matemática básica 
e não é de surpresa para todos que o excelentíssimo prefeito acaba vetando e dizendo 
que não irá ajudar, não irá dar IPTU de graça para as pessoas alagadas, para os 
flagelados. Disse não estar falando isso porque a casa do seu avô, sua mãe ou onde 
mora foram alagadas, não, está falando e pensando no município de Colinas. Ressaltou 
que o prefeito disse não vai pagar e não vai ajudar as pessoas que foram atingidas por 
essas catástrofes. Explicou que isso foi o veto da emenda, então volta para essa Casa 
para os vereadores falarem que concordam com o prefeito, que não vão ajudar os 
flagelados, ou talvez os vereadores falem que não, que não concordam com o prefeito, 
que querem ajudar a população. Afirmou que essa decisão está na mão dos nove 
vereadores que compõem essa Casa Legislativa. Disse que se abster de um voto é um 
ato de covardia, porque não está dizendo que concorda ou não concorda, pois falar que 
se abstém, não está tomando uma posição. Salientou falar isso para os nove 
Vereadores e sempre falará, sempre teve essa posição, então está na mão dos 
Vereadores, que façam uma boa escolha. Disse que esse ano é eleitoral, vai ter gente 
pedindo votos nas casas dos flagelados. 


